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Teste da teoria neutra utilizando distribuição de abundância de espécies 

= Species Abundance Distributions (SAD) de algas perifiticas 
 

RESUMO 

A distribuição de abundância de espécies representa uma ferramenta empírica para traçar 

uma caracterização aproximada de comunidades ecológicas, além de possibilitar a 

comparação de diferentes comunidades descrevendo compactamente sua estrutura. 

Existem vários modelos que explicam essa distribuição, no entanto, apenas dois modelos 

são mais comuns: o modelo log-series e o log-normal. Teorias são criadas para o 

entendimento de padrões. Nesse contexto, Hubbell propõe seu modelo neutro (teoria 

teutra), conhecido como modelo de somatório-zero multinomial (ZSM), revigorando 

assim as discussões acerca da distribuição de abundância de espécies. Uma vez que a 

teoria neutra é expressamente relacionada a comunidades de organismos residentes, a 

comunidade de algas perifiticas representa um excelente grupo para investigar essa teoria. 

Assim, verificamos qual é o modelo adequado que explica a estrutura da comunidade de 

algas perfíticas. Os dados incluíram amostras de pecíolos de três bancos da macrófita 

aquática Eichhornia azurea (Sw.) Kunth (n=45). O pressuposto de somatório-zero não 

foi alcançado e o modelo adequado foi a distribuição log-normal. Logo a dinâmica da 

comunidade de algas perifiticas não pôde ser considerada uma dinâmica neutra e sua 

estruturação não se deu a partir da deriva ecológica. Foi demonstrado que a comunidade 

de algas perifiticas não sofreu influência de uma dinâmica neutra como se esperava pois 

o modelo aplicado não se ajustou conforme esperado em relação aos outros modelos 

propostos. 

 

Palavras-chave: Algas perifiticas. Log-normal.  Somatório-zero multinomial (ZSM). 

Teoria neutra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Test of the neutral theory using the species abundance distributions 

(SAD) of peryphitic algae 
ABSTRACT 

In addition to playing an empirical role in establishing a close characterization of 

ecological communities, species abundance distribution enables the comparison of 

different communities with a compact description of structures. Several models seek 

proper understanding of this distribution. Yet, only two models are currently more 

common: log-series and log-normal. Studies on these patterns raise theories seeking an 

improved understanding. In this context, Hubbell proposes a neutral model (Unified 

Neutral Theory) under dynamic zero-sum known as zero-sum multinomial (ZSM) species 

abundance distribution model bringing renewed understanding and discussion.  Since the 

neutral theory is expressly related to communities of non-motile organisms, the periphytic 

algal community represents an excellent group to have patterns and ecological theories 

investigated. Thereby, the objective of this study is the assessment of periphytic algal 

community structure supported by the Neutral Theory. Data include samples of petioles 

from three stands of the Eichhornia azurea (Sw.) Kunth aquatic macrophyte (n=45). The 

zero-sum assumption was not reached and the non-neutral model (log-normal 

distribution) fit more satisfactorily. Hence, in the context of our results we present two 

conclusions: the periphytic algal community dynamics cannot be regarded as neutral and 

the structuring was not through ecological drift. Our study reveals the relevance of 

periphytic algal communities as object of study for ecological theories and concepts and 

the necessity of expanding the number of samplings as well as substrates. 

 

Keywords: Periphytic algae. Log-normal. Zero-sum multinomial (ZSM). Neutral Theory. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Ecologia de comunidades busca descrever forças estruturadoras de 

comunidades biológicas. Teorias clássicas explicam a dinâmica de comunidades em 

termos de nichos de espécies (Chase & Leibold, 2003; Loreau, 2010). O termo nicho já 

foi definido como espaço imaginário (Van Horne & Ford, 1982), limite de tolerância 

(Hutchinson, 1957), objeto vivo (Elton, 1927) e fatores ambientais físicos (Holt, 2009). 

Existem ambientes e habitat que são nichos (Pearman et al., 2008) e nichos que são 

encontrados em habitat e ambientes (Austin, 1985) sendo que diferentes nichos usam 

diferentes significados para habitat e ambiente (Whittaker et al., 1973). Além disso 

existem diferentes definições utilizadas em diferentes conceitos tais como condições e 

recursos (Holt, 1996), gradiente n-dimensional hipervolumétrico (Hutchinson, 1959) e 

hiperespaços euclidianos (Hardesty, 1975). A teoria relacionada ao conceito de nicho 

atesta que a coexistência de espécies é possível somente se seus respectivos nichos são 

separados suficientemente. Diferenças entre nichos acontecem devido a uma variedade 

de mecanismos, tais como maneiras diferentes de usar recursos, diferentes interações e 

diferentes características espaciais e temporais. 

A teoria neutra tem uma abordagem diferente para a ecologia de comunidades 

(Caswell, 1976; Hubbell, 2001). Inspirado pela “teoria neutra dos alelos” (Kimura, 1983), 

que discute o processo pelo qual mudanças nos genomas são acumuladas passivamente 

ao longo do tempo a partir da “deriva genética”, e pelo trabalho de MacArthur & Wilson 

(1963), Hubbell propõe a “deriva ecológica” sob uma dinâmica de soma-zero. Esse 

conceito implica que a relação espécie-abundância é estruturada apenas por processos de 

especiação estocástica, taxas de mortalidade, natalidade e migração individuais além de 

assumir que as comunidades amostradas sejam biologicamente saturadas (pressuposto de 

somatório-zero) (Hubbell, 2001). Essa dinâmica é considerada neutra, pois assume uma 
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equivalência ecológica entre indivíduos de espécies diferentes frente a esses processos 

(Bell, 2000). Essa nova perspectiva defende que as diferenças de nicho não seriam 

capazes de explicar a diversidade observada em sistemas com grande quantidade de 

espécies. Chase (2005) exemplifica discutindo os poucos recursos existentes em florestas 

tropicais, como água, luz, micro e macro nutrientes, e mesmo assim centenas de espécies 

arbóreas coexistem. 

A maior parte dos ecólogos concordam que a distribuição de abundância de 

espécies representa uma ferramenta empírica para traçar uma caracterização aproximada 

de comunidades ecológicas, além de possibilitar a comparação de diferentes comunidades 

descrevendo compactamente sua estrutura (McGill et al., 2007). Tal distribuição utiliza 

toda a informação acumulada dentro da comunidade, atribuindo uma ótima descrição dos 

dados (Magurran, 1996). Vários modelos tem sido propostos para descrever os padrões 

de distribuição de abundância de espécies, tais como a série geométrica (Motomura, 

1932), a log-series (Fisher et al., 1943), a log-normal (Preston, 1948) e, recentemente, a 

distribuição de abundância referente a Teoria Neutra a multinomial de soma-zero (ZSM) 

(Hubbell, 2001).  

Alguns modelos, tais como os log-normal e log-series têm mais sucesso do que 

outros para descrever a distribuição de abundâncias das espécies, mas nenhum deles é 

universalmente aplicado para todas as comunidades ecológicas (Magurran, 2003). Apesar 

do sucesso desses modelos (log-normal e log-series) o modelo multinomial de somatório 

zero (ZSM) também tem demostrado sucesso demonstrando um melhor ajuste a dados 

empíricos (Volkov et al. 2003; Etienne & Olff, 2004). De fato, grande parte das avaliações 

empíricas de modelos neutros concentram-se em ajustar o modelo neutro clássico a 

distribuições de abundância de espécies para identificar mecanismos neutros atuando na 

estruturação da comunidade (Hubbell, 2001; Rosindell et al., 2011; Volkov et al., 2003). 
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Chave (2004), atesta que a teoria neutra é expressamente relacionada a 

comunidades com organismos residentes, como corais, plantas, ou animais não 

migratórios. Nesse contexto, a comunidade de algas perifiticas representa um excelente 

grupo para que se investigue essa teoria ecológica e seus pressupostos. Elas compreendem 

um grupo diverso de organismos autotróficos aderidos e não aderidos a qualquer tipo de 

substrato submerso. Considerando os substratos vivos, as algas são importantes 

colonizadoras de macrófitas aquáticas (Wehr & Sheath, 2003). Esses organismos podem 

ser classificados em diferentes grupos com traços distintos, demonstrando diferentes 

respostas aos processos estruturadores das comunidades (Biggs et al., 1998). 

Nossa hipótese é de que devido as características da comunidade perifítica, a 

deriva ecológica pode ser o mecanismo estruturador dessa comunidade. Com isso nós 

podermos inferir se essa comunidade apresenta processos condizentes com as teoria 

clássica de nicho ou a mais recente teoria neutra. Primeiramente nós testamos se a 

comunidade é biologicamente saturada em relação a área coletada dos pecíolos 

(pressuposto de soma-zero). Depois ajustes das abundancias foram feitos em cada banco 

(incluindo o ZSM) e avaliados pelo critério de informação de Akaike. 

Para isso, foram selecionados três bancos ao longo do rio Baia (planície de 

inundação do rio Paraná) e em cada banco cinco diferentes locais de coleta. Nós 

predizemos que o ajuste da multinomial de soma-zero apresentará melhor ajuste 

caracterizando assim uma estruturação dessa comunidade condizente com a teoria neutra 

tendo a deriva ecológica como mecanismo prtedominante. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 LOCAL DE COLETA 

O rio Baía (Fig. 1) está localizado à margem direita do rio Paraná, dentro do 

Estado de Mato Grosso do Sul, e em sua maior parte com um leito alargado e uma grande 

área de várzea, diques marginais baixos, pouca declividade e consequente baixa 

velocidade de corrente. As amostragens foram realizadas em três bancos de Eichhornia 

azurea Kunth, localizados à margem direita desse Rio, a uma distância de 160 m entre os 

dois primeiros bancos (B1 e B2) e 398 m entre o banco 2 e o banco 3 (B3) (Fig.1). Os 

bancos possuíam tamanho e área proporcional. 

 

Figura 1: Rio Baia, planície de inundação do alto rio Paraná, Brasil. (pontos brancos: bancos amostrados). 

2.2 AMOSTRAGEM DO PERIFITON 

Três pecíolos foram coletados em 4 regiões que constituem a região periférica do 

banco e também em uma região que constitui a região central do banco (Fig. 2). Em 

seguida foram colocados em frascos Wheaton de 150ml e mantidos em gelo até que a 

comunidade perifítica fosse removida por lâminas de aço inoxidável envoltas em papel 
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alumínio e também com o auxílio de jatos de água destilada. O material removido foi 

preservado com solução de lugol acético para contagem (Bicudo & Menezes, 2006). 

 A área raspada do substrato (cm2) foi calculada a partir de medições do 

comprimento e largura de cada pecíolo. A contagem foi realizada em campos aleatórios 

utilizando microscópio invertido (400x), de acordo com a metodologia de Utermöhl 

(1958) e o tempo de sedimentação seguiu a metodologia de Lund et al. (1958). 

 

Figura 2: Regiões de coleta realizadas nos bancos de E. azurea no rio Baia, Planície de Inundação do alto 

Rio Paraná, Brasil. 

 As espécies de algas perifiticas foram divididas em sete grupos, de acordo com a 

separação de alguns traços (Round et al., 1990; Biggs et al., 1998; Graham & Wilcox, 

2000; Burliga et al., 2004; Ferragut & Campos Bicudo, 2010; Dunck et al., 2013): 

firmemente aderidas, frouxamente aderidas, unicelulares, filamentosas, coloniais, micro 

(até 70 um) e macro (acima de 70 um). 
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2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Para análise dos dados, as amostras referentes a cada região do banco foram 

agrupadas em um único vetor de abundância para cada banco (n=15 para cada banco), 

bem como um vetor de abundância geral (n= 45, todos os bancos). Tal procedimento foi 

realizado para futuro ajuste dos modelos de distribuição de abundância 

2.3.1 Avaliação do pressuposto referente a teoria neutra  

 A avaliação do pressuposto de somatório zero foi feita a partir da distribuição de 

indivíduos da comunidade de algas perifiticas nos bancos da macrófita aquática E. azurea 

coletados. Para avaliar tal distribuição foi feito um ajuste do número de indivíduos 

acumulados com a área a um modelo não-linear. A função de ajuste não-linear utilizada 

foi a função potência Y= a*Xb. A variável dependente (Y) era o número de indivíduos 

acumulados com a área, a variável independente (X) era a área amostrada e a e b os 

parâmetros do modelo. A função potência foi escolhida por ser uma função simples, na 

qual o parâmetro b pode ser utilizado para avaliar os tipos de relação (exponencial ou 

linear) entre as variáveis independente e dependente. Os limites do intervalo de confiança 

da estimativa deste parâmetro foram utilizados para determinar qual tipo de modelo 

melhor descreve a distribuição de indivíduos pela área. Os valores deste parâmetro foram 

categorizados em três tipos de ajustes.  

Quando o limite inferior do intervalo de confiança era menor do que 1 e o limite 

superior era maior do que 1, o ajuste foi considerado linear, demonstrando uma 

distribuição uniforme das algas perifiticas. Quando os limites inferior e superior eram 

menores que 1 ou quando eram maiores que 1, o ajuste foi considerado exponencial, 

demonstrando assim uma distribuição agrupada. Espera-se que sob uma dinâmica neutra 
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o ajuste seja linear caracterizando uma comunidade biologicamente saturada atingindo 

assim o pressuposto de somatório-zero.  

 2.3.2 Ajuste dos modelos 

A estimativa do modelo ZSM (multinomial de soma-zero) foi realizado utilizando 

o modelo analítico proposto por Alonso & McKane (2004). A abundância total de cada 

banco também foi ajustado aos modelos série geométrica, série logarítmica e log-normal. 

A estimativa dos parâmetros e das abundâncias esperadas pelos modelos série geométrica 

e série logarítmica foram feitas utilizando as equações classicamente aplicadas para seu 

ajuste (May, 1975).  Para tal procedimento, foi utilizado o pacote ‘sads’ (Prado, 2012) no 

programa R (R Core Team, 2013). Após os ajustes, os valores observados e esperados 

dos modelos foram organizados em gráficos montados no STATISTICA (StatSoft, 2008). 

Para ilustrar tais valores foram utilizados gráficos de Whittaker (Whittaker, 1965), como 

sugerido por Ulrich et al.(2010). 

Para determinar o modelo mais parcimonioso foi utilizado o critério de 

informação de Akaike (AIC) (Akaike, 1974). Deste modo, utilizando os dados observados 

e os comparando aos modelos pelo delta AIC, uma sequência de ordenação do mais para 

o menos parcimonioso pôde ser estruturada. 

 

3 RESULTADOS 

 Nós reportamos 240 táxons em uma densidade total de 845 x 103 indivíduos/cm2. 

As abundâncias de distribuíram de maneira semelhante, demonstrando poucas espécies 

dominantes, poucas raras e muitas com abundâncias intermediárias (Fig.3a). Os ajustes 

do modelo não linear para as comunidades perifiticas demonstraram, de acordo com sua 

categorização junto ao seu intervalo de confiança, uma tendência exponencial, 
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predominando assim uma distribuição de maneira agrupada nos pecíolos de E. azurea 

(Fig. 3b). Não atingindo assim o pressuposto de soma-zero. Ainda de acordo com o ∆AIC 

o modelo mais parcimonioso foi o log-normal (Tab. 1) podendo ser visualmente 

verificado quando analisamos os gráficos de rank abundância (Fig. 4). 
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Figura 3: a) Rank abundância das algas perifiticas aderidas a E. azurea, Rio Baía, Planície de Inundação do 

alto Rio Paraná, Brasil. b) Estimativa do parâmetro b da função (Y=a*Xb), ajustada entre o número de 

indivíduos acumulados pela área. 
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Tabela 1: Critério de informação de Akaike para os modelos (P-Log-normal (pl), Log-normal (ln), série 

logarítmica (ls), multinomial de soma zero (ZSM) e série geométrica (geo). Os asteriscos mostram os 

modelos concorrentes (mais parcimoniosos). (Geral: todos os traços, Micro: menor que 70um, Macro: 

maior que 70 um, Frouxa: algas frouxamente aderidas, Firme: algas firmemente aderidas, Filamento: algas 

filamentosas, Colonial: algas coloniais, Unicelular: algas unicelulares). 

 

 

Traço Modelo Todos Banco 1 Banco 2 Banco 3

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 1.35 0.44 0.49 0.16 *

ls 103.01 66.66 45.42 55.12

zsm 103.66 67.19 46.13 56.81

geo 896.77 397.26 390.18 253.71

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 0.07 0.00 0.14 0.23 *

ls 26.91 21.54 18.48 26.73

zsm 26.70 21.11 18.66 28.50

geo 157.02 46.97 84.92 107.15

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 0.41 0.30 0.50 0.05 *

ls 105.62 67.03 34.41 28.03

zsm 107.40 69.41 35.46 28.19

geo 692.25 346.20 290.13 131.27

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 1.21 0.33 0.54 0.12 *

ls 71.98 45.75 33.28 53.60

zsm 72.59 46.38 34.17 55.20

geo 713.60 274.83 332.00 203.53

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 0.08 0.09 0.05 0.02 *

ls 30.75 19.22 12.36 1.85

zsm 31.74 19.71 12.68 1.84

geo 178.72 119.79 58.27 41.61

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 0.01 0.01 0.05 0.03 *

ls 26.04 14.10 15.81 9.73

zsm 26.30 14.29 15.53 9.20

geo 120.78 67.04 48.01 33.21

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 1.05 0.27 0.47 0.13 *

ls 67.17 43.76 29.77 36.41

zsm 67.65 44.19 30.79 38.16

geo 621.52 242.53 304.71 193.20

pl 0.00 0.00 0.00 0.00 *

ln 0.11 0.67 0.21 0.08 *

ls 13.94 19.97 2.62 14.50

zsm 13.34 19.38 1.91 13.54

geo 0.77 1.96 -0.05 2.76
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Figura 4: Gráfico do rank das abundâncias das algas perifiticas nos bancos e seus respectivos ajustes: a) 

banco 1, b) banco 2, c) banco 3 e d) todos os bancos. A linha sólida de cor preta demonstra o melhor ajuste 

o log-normal. Os círculos representam os ranks de cada espécies. 

 

4 DISCUSSÃO 

 A distribuição agrupada das algas do perifiton demonstra que nem toda área do 

habitat, neste caso dos pecíolos amostrados, apresenta a mesma probabilidade de 

colonização como o que seria esperado em uma dinâmica neutra. Os valores estimados 

dos parâmetros revelam que a distribuição dos organismos não é uma distribuição linear,   

Nesse tipo de habitat tal distribuição irregular pode ser resultado de interações 

comportamentais, pois algumas algas podem sobreviver aderidas a outras algas, ou 

a b 

c d 
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movendo-se através da matriz, não necessitando aderir-se diretamente ao substrato 

(Stevenson, 1996). Isso significa que as algas perifiticas não são tão “iguais” quanto à 

maneira que utilizam o espaço disponível, e que características de nicho expressam 

importância para definir a estruturação dessas comunidades. 

A distribuição de abundância de espécies mostrou o padrão relacionado a uma 

comunidade caracterizada por algumas espécies abundantes e raras e a maioria com 

abundâncias intermediárias. De acordo com McGill (2011), é comum que a distribuição 

de abundância de espécies com uma riqueza adequada mostra esse padrão. 

Existem vários modelos propostos para modelar as distribuições de abundância 

em comunidades (McGill, 2003). Contudo, os dois modelos mais largamente utilizados 

são a log-series (Fisher et al., 1943) e a log-normal (Preston, 1948). De acordo com o 

critério de informação de Akaike (AIC), as abundâncias das algas perifiticas, bem como 

de seus traços, apresentaram um baixo suporte ao modelo multinomial de somatório zero, 

sendo que o modelo que apresentou melhor ajuste foi o log-normal. Estes resultados 

mostram que a comunidade perifítica não demonstrou indícios para que se considere a 

deriva ecológica como seu mecanismo estruturador.  

Conforme a teoria relacionada ao modelo log-normal, os resultados sugerem que 

a comunidade perifítica é estruturada a partir de uma série de fatores  determinísticos 

ecológicos e ambientais. Isso se reflete em uma estrutura hierárquica de nicho na 

comunidade, e o reflexo dessa estrutura de nicho nos padrões de abundância implica em 

um argumento biológico para o modelo log-normal (Sugihara, 1980). Nesse argumento, 

o espaço de nicho é dividido sequencialmente pelas espécies resultando em diferentes 

abundâncias de espécies e porções de espécies comuns e raras (Sugihara, 1980). Tal 

estrutura de nicho hierárquica sugere que cada espécie constituinte já a comunidade é 
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diferente uma da outra, apresentando pouca redundância e exibindo diferenças entre 

nichos (Kevan et al., 1997). 

De fato as algas possuem adaptações a várias condições ambientais, sendo as mais 

comuns: mudanças nas classes de tamanho (Sprules & Munawar, 1986; Kamenir et al., 

2004), formas de crescimento (Margalef, 1978) e formas de aderência (Peterson, 1996). 

A importância dessas adaptações “quebram” a neutralidade, pois a aptidão das espécies 

em um determinado local não é equivalente e a diferença de abundância entre locais é 

controlada pelas condições ambientais adjacentes e não pela deriva ecológica (McGill et 

al., 2006). 

Nosso estudo demonstrou que as distribuições de abundância das algas perifiticas 

mostraram evidência de mecanismos não neutros atuando em sua estruturação. Porém é 

sabido que estruturação dessa comunidade se dá tanto pelo componente espacial quanto 

das condições ecológicas Algarte et al.(2013). Isso demonstra que possivelmente a 

distribuição de abundância de espécies não seja a melhor ferramenta para se identificar 

mecanismos de teorias ecológicas (McGill, 2011). Adicionalmente cada vez mais a 

avaliação de modelos depende de informação muito além do mero ajuste do modelo e seu 

poder preditivo (Connolly & Dornelas, 2011). 

Nossos resultados demonstram o contrário do esperando uma vez que além do 

pressuposto de somatório zero não ser alcançado os melhores ajustes para todos os grupos 

das algas foi o modelo não neutro, o log-normal. É importante frisar que tais resultados 

foram oriundos de comunidades de algas perifiticas associadas a um substrato natural - 

Eichhornia azurea, os quais não podem ser facilmente extrapolados a outros tipos de 

substratos.  
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APÊNDICE A - Ajustes dos modelos de distribuição de abundância 
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 As figuras S1 até S6 representam o ajuste de modelos dos traços da comunidade 

de algas perifiticas. 

( ) Log-series; ( ) Poisson-Log-Normal; ( ) Log-normal;  ( ) ZSM; ( ) Geometric 
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Figura S1: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas coloniais. 
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Figura S2: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas com tamanho acime de 70 um. 
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Figura S3: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas firmemente aderidas. 
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Figura S4: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas abaixo de 70 um. 
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Figura S5: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas filamentosas. 
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Figura S6: Ajuste de modelos propostos as algas perifiticas frouxamente aderidas. 

 

 APÊNDICE B - Estrutura multivariada da comunidade de algas perifiticas 

A fim de testar as diferenças na riqueza e abundância da comunidade de algas 

perifiticas entre os locais amostrados foi utilizado um procedimento proposto por 

Anderson et al., (2006)*. Este método testa a variabilidade entre grupos por meio do 

cálculo de uma medida de dispersão multivariada usando uma PCoA (análise de 

coordenadas principais). Para cada PCoA uma centroide para cada grupo (região coletada 

do banco) foi calculada em um espaço de coordenadas principais e foi avaliada as 

distâncias entre as unidades de amostragem e suas respectivas centroides. 

Grupos que com uma maior distância em ralação as centroides sugerem uma maior 

variabilidade comparado ao grupo com distâncias inferiores. A diferença entre grupos foi 

estimada utilizando um teste de permutação. Os dados foram transformados em log2 (x) 

+ 1 (para detalhes, veja Anderson et al., 2006)* e a distância Bray-Curtis de 

dissimilaridade foi usada. 

A análise dos scores da PCoA das regiões amostradas e suas respectivas centroides 

não demonstrou diferença significativa entre regiões amostradas (p > 0.05 ver Fig. S7) e 

também entre bancos amostrados. Foi utilizado tal resultado para justificar o agrupamento 

das regiões coletadas em um vetor de abundância para cada banco e também o vetor de 

abundância para todos os bancos. 
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Figura S7: Representação bi-dimensional da PCoA da estrutura da comunidade de algas perifiticas nos 

bancos amostrados de E. azurea. Valores de p não demonstram diferenças entra as regiões. (a= banco 1; b= 

banco 2; c=banco 3; d= todos os bancos; M= meio; E= esquerda; F= Fundo; C= Coluna d´agua e D= direita) 

*Anderson, M.J., Ellingsen, K.E., McArdle, B.H., 2006. Multivariate dispersion as a measure of beta diversity. Ecol. 

Lett. 9, 683–93. 
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APÊNDICE C – Lista de táxons 

Tabela S1: Lista de táxons e seus respectivos traços nos bancos amostrados  

 

Tamanho Hábto de vida Tipo Espécies BANCO1 BANCO2 BANCO3

Micro Firmimente aderida Unicelular Achnanthes inflata  (Kützing) Grunow X

Micro Firmimente aderida Unicelular Achnanthes  sp X

Micro Firmimente aderida Unicelular Achnanthidium exiguum  (Grunow) D.B.Czarnecki X

Micro Firmimente aderida Unicelular Achnanthidium minutissimum  (Kützing) Czarnecki X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Actinotaenium colpopelta  (Brébisson ex W.Archer) Compère X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Actinotaenium sp X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Amphipleura lindheimeri Grunow X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Amphora copulata  (Kützing) Schoeman & R.E.M.Archibald X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Amphora montana  Krasske X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Amphora  sp X X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Anabaena  sp X X

Micro Frouxamente aderida Colonial Ankistrodesmus densus  Korshikov X

Micro Frouxamente aderida Colonial Ankistrodesmus falcatus  (Corda) Ralfs X

Micro Frouxamente aderida Colonial Ankistrodesmus spiralis  (W.B.Turner) Lemmermann X

Macro Firmimente aderida Colonial Aphanochaete repens  A.Braun X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Arthrodesmus sp X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Aulacoseira ambigua  (Grunow) Simonsen X X X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Aulacoseira granulata  (Ehrenberg) Simonsen X X X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Aulacoseira  sp spiral X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Bulbochaete  sp X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characiellopsis skujae  (Fott) Komarek X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characiopsis  sp X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characium acuminatum  Braun in Kützing X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characium ornitocephalum A.Braun X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characium  sp X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Characium  sp 2 X

Macro Frouxamente aderida Colonial Chloroccocales sp3 X

Macro Frouxamente aderida Colonial Chlorococales 1 X X

Macro Frouxamente aderida Colonial Chlorococales 2 X

Macro Frouxamente aderida Colonial Chlorococcales  3 foto X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  muito gigante novo X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  sp coberto X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  sp curvado X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  sp foto anterior X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  sp gigante X X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Closterium sp grande X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Closterium  sp pq X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Cocconeis placentula  Ehrenberg X X

Micro Frouxamente aderida Colonial Coelastrum astroideum  De Notaris X

Micro Frouxamente aderida Colonial Coelastrum cambricum  W.Archer X X

Micro Frouxamente aderida Colonial Coelastrum sp X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Coleochaete  sp X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Colsterium  sp MÈDIO X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Compsopogon  sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium abbreviatum  Raciborski cf X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium bailey  Wolle X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium contractum  O.Kirchner X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium excavatum  Nordstedt X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium  forma de H X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium granatum  Brébisson ex Ralfs X X

continua próxima pagina ...



33 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium impressulum  Elfving X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium laeve  Rabenhorst X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium margaritatum  (Lundell) Roy & Bisset X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium norimbergense  Reinsch X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium parvulum  Brébisson X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium protractum  (Nägeli) De Bary X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium pseudoconnatum  Nordstedt X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium pyramidatum  Brébisson ex Ralfs X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium regnesi  Reinsch X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium reniforme var  apertum  West & G.S.West X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium sp X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium  sp achatado X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium sp GRANDE X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium  sp pq X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium  sp redondo pq X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium  sp4 X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium subreinsch X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium trilobulatum  Reinsch X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Cosmarium vexatum  West X

Micro Frouxamente aderida Colonial Crucigenia tetrapedia  (Kirchner) Kuntze X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Cyano fininha X X X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Cyanophyceae epifitando oedogonium X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Cyanophyceae filamentosa X

Micro Frouxamente aderida Colonial Desmodesmus brasiliensis  (Bohlin) E.Hegewald X X

Micro Frouxamente aderida Colonial Desmodesmus  sp X

Micro Frouxamente aderida Colonial Desmodesmus  sp 8 X

Micro Frouxamente aderida Colonial Desmodesmus sp pequenino X X X

Micro Frouxamente aderida Colonial Desmodesmus  sp trapesio X

Macro Frouxamente aderida Colonial Dimorphococcus lunatus  A.Braun X

Micro Firmimente aderida Unicelular Encyonema mesianum  (Cholnoky) D.G.Mann X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Encyonema neomesianum  Krammer X

Micro Firmimente aderida Unicelular Encyonema silencianum X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Encyonema  sp comprida X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Encyonema  sp pq X X X

Macro Frouxamente aderida Colonial Eremosphaeira  sp mickei X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Euastrum abruptum  Nordstedt X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Euastrum fissum  West & G.S.West X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Euastrum sp X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Euastrum verrucosum  Ehrenberg ex Ralfs X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Euglena  sp X X X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Euglena  sp 2 X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Euglena  sp comprida X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia bilunaris  (Ehrenberg) Schaarschmidt X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia camelus  Ehrenberg X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia coringii  D.Metzeltin & Lange-Bertalot cf X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia didyma  Grunow X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia didyma  Grunow var. elongata X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia elongata  D.Metzeltin & Lange-Bertalot cf X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia elongatum incorreto X

Macro Firmimente aderida Unicelular Eunotia flexuosa  (Brébisson ex Kützing) Kützing X X X

Macro Firmimente aderida Unicelular Eunotia major  (W.Smith) Rabenhorst X X

continua próxima pagina ...
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Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia minor  (Kützing) Grunow in Van Heurck X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia pseudosudetica  Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia rabenhorstiana var . elongata  (Patrick) D.Metzeltin & Lange-Bertalot X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia  sp comprida X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia  sp grande virada X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia sp quadrada X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia  sp rect X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia tridentula  Ehrenberg X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia veneris  (Kützing) A.Berg X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia yanomami  Metzeltin e Lange-Bertalot, X

Micro Firmimente aderida Unicelular Eunotia zygodon  Ehrenberg X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Fragilaria capucina  Desmazières X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Frustulia crassinervia  (Brébisson) Lange-Bertalot & Krammer X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Frustulia saxonica  (Ehrenberg) De Toni X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Frustulia  sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Frustulia  sp gigante X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Geitlerinema  sp X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema  aff. laticolum  E. Reichardt X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema affine  Kützing X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema augur  Ehrenberg X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema brasiliense  Grunow X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema gracile  Ehrenberg X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing X X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema subtile  Ehrenberg X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema subtile  Ehrenberg X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema truncatum  Ehrenberg X X

Micro Firmimente aderida Unicelular Gomphonema turris  Ehrenberg X X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Gonatozygon pilosum  Wolle X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Gonatozygon sp X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Gyrosigma sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Hantzschia  sp X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Jaaginema sp X

Macro Frouxamente aderida Colonial Kirchneriella dianae  (Bohlin) Comas Gonzalez X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Leptolyngbya sp X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Luticola  sp redonda X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Luticola uruguayensis  Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez X X X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Lyngbya digueti Gomont cf X X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Lyngbya limnetica  Lemmermann cf X

Micro Frouxamente aderida Colonial Merismopedia  sp X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Micrasterias laticeps  Nordstedt X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Micrasterias truncata  Brébisson ex Ralfs X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Monoraphidium  sp X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Monoraphidium  sp2 grande X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Mougeotia  sp X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Navicula capitatoradiata  Germain X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Navicula cryptocephala  Kützing X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Navicula  sp pq X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Neidium affine  (Ehrenberg) Pfizer X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Neidium  sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitiszhia  sp X

continua próxima pagina ...
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Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitszchia  sp torta gorda X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzchia acicularis  cf (Kutzibg) W. Smith X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzchia  sp comprida X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzschia amphibia  Grunow X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzschia gracilis  Hantzsch X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzschia lorenziana  Grunow X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzschia palea  (Kützing) W. Smith X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Nitzschia  sp torta X X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Oedogonium reich X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Oedogonium  sp FINO X X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Oedogonium  sp GORDO X X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Oedogonium sp Médio X X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Onychonema laeve  Nordstedt X

Micro Frouxamente aderida Colonial Oocystis  sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Ophiocytium cochleare  (Eichwald) A.Braun X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Oscillatoria sp X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Oscillatoria splendida  Greville X

Micro Frouxamente aderida Colonial Pediastrum tetras  (Ehrenberg) Ralfs X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Phacus acuminatus  Stokes X X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Phacus  sp X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Phormidium lividum  Nageli - cf X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Phormidium sp pequeno X X X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Phormidium  sp sem aerotopos X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia acrosphaeria  W.Smith X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia biceps  W.Gregory cf X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia bolinhas se parace rostradissima X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia brauniana  (Grunow) Mills cf X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia divergens  W.Smith X

Macro Frouxamente aderida Unicelular pinnularia gigaformes X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia graciloides  Hustedt X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia  grande 2 X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia marchica  Ilka Schönfelder in Krammer X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia neomajor  K.Krammer X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia  sp gorda X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia  sp pq X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia  sp reta X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia viridiformes  Krammer Gaiser X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Pinnularia viridis (Nitzsch) Ehrenberg cf X X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Pleurotaenium nodosum  (Bailey) Lundell X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Pseudanabaena limnetica  (Lemmermann) Komárek X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Pseudanabaena mucicola  (Naumann & Huber-Pestalozzi) Schwabe X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Pseudoanabaena sp X X X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Pseudoanabaena  sp2 maior X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Rodophyceae ? X

Micro Frouxamente aderida Colonial Scenedesmus acutus  Meyen X

Micro Frouxamente aderida Colonial Scenedesmus brevispina  (G.M.Smith) R.Chodat X

Micro Frouxamente aderida Colonial Scenedesmus denticulatus  Lagerheim X

Micro Frouxamente aderida Colonial Scenedesmus ecornis  (Ehrenberg) Chodat. X

Micro Frouxamente aderida Colonial Scenedesmus quadricauda  (Turpin) Brébisson X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Sellaphora  sp pq X

continua próxima pagina ...
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Macro Frouxamente aderida Colonial Sphaerocistis  sp X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Spirogyra  sp X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Spirogyra sp2 X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Spirogyra  sp3 X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Spondylosium ellipticum  West & G.S.West X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Spondylosium pulchrum  (Bailey) W.Archer X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum johnsonii . W. & G. S. West X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum minnesotense  F.Wolle cf X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum muticum  Brébisson X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum sebaldi  Reinsch  cf X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum sp X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum sp 3 X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum  sp 4 granulado foto X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum  sp 5 X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum sp6 curtos X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum  sp8 X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurastrum trifidum  Nordstedt X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurodesmus convergens  (Ehrenberg ex Ralfs) S.Lilleroth X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurodesmus mucronatus  (Ralfs ex Ralfs) Croasdale X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Staurodesmus sp X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Stauroneis sylviabonillae  Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez X

Macro Firmimente aderida Filamentosa Stigeoclonium  sp X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirela  circular X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirela  conica (4 estrias 5 x2,5 um) X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirela  sp ond X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirella angusta  Kützing X X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Surirella linearis  W.Smith cf X X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirella  sp  nova X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Surirella  sp GRANDE X X

Micro Frouxamente aderida Unicelular Surirella splendida  (Ehrenberg) Kützing X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Trachelomonas sp X X

Micro Frouxamente aderida Flagelada Tracheolomonas  sp redonda X

Micro Frouxamente aderida Filamentosa Tychonema  sp X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Ulnaria ulna  (Nitzsch) P.Compère X X X

Micro Firmimente aderida Filamentosa Uronema  sp X X X

Macro Frouxamente aderida Unicelular Xanthidium trilobum  Nordstedt X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Xantho?? X X

Macro Frouxamente aderida Filamentosa Zygnema sp X
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APÊNDICE D - Script utilizado no programa R 

############################################################## 

************************************************************** 

nome.da.função<- function(x) 

{ 

   

  for(i in spe){BANCO1<-BANCO1[BANCO1!=0] 

               BANCO2<-BANCO2[BANCO2!=0] 

               BANCO3<-BANCO3[BANCO3!=0] 

               TODOS<-TODOS[TODOS!=0] 

                

             

                

               hist(TODOS, xlab="Abundancia (n de indivíduos)", 

                    ylab="N de especies",main="Todos") 

               hist(BANCO1, xlab="Abundancia (n de indivíduos)", 

                    ylab="N de especies", main="Banco1") 

               hist(BANCO2, xlab="Abundancia (n de indivíduos)", 

                    ylab="N de especies", main="Banco2") 

               hist(BANCO3, xlab="Abundancia (n de indivíduos)", 

                    ylab="N de especies", main="Banco3") 

               todos.oc <- octav(TODOS) 

               banco1.oc <- octav(BANCO1) 

               banco2.oc <- octav(BANCO2) 

               banco3.oc <- octav(BANCO3) 

               plot(todos.oc,main="todos") 

               plot(banco1.oc, main="banco1") 

               plot(banco2.oc, main="banco2") 

               plot(banco3.oc, main="banco3") 

               head(todos.rad <- rad(TODOS)) 

               head(banco1.rad <- rad(BANCO1)) 

               head(banco2.rad <- rad(BANCO2)) 

               head(banco3.rad <- rad(BANCO3))  

               plot(todos.rad, ylab="Number of individuals",main="todos") 

               plot(banco1.rad, ylab="Number of individuals",main="banco1") 

               plot(banco2.rad, ylab="Number of individuals",main="banco2") 

               plot(banco3.rad, ylab="Number of individuals",main="banco3") 

               todos.zsm <- fitsad(TODOS,"mzsm") 

               banco1.zsm <- fitsad(BANCO1,"mzsm") 

               banco2.zsm <- fitsad(BANCO2,"mzsm") 
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               banco3.zsm <- fitsad(BANCO3,"mzsm") 

               todos.ls <- fitsad(TODOS,"ls") 

               banco1.ls <- fitsad(BANCO1,"ls") 

               banco2.ls <- fitsad(BANCO2,"ls") 

               banco3.ls <- fitsad(BANCO3,"ls") 

               todos.pl <- fitsad(TODOS,"poilog") 

               banco1.pl <- fitsad(BANCO1,"poilog") 

               banco2.pl <- fitsad(BANCO2,"poilog") 

               banco3.pl <- fitsad(BANCO3,"poilog") 

               todos.ln <- fitsad(TODOS,"lnorm",trunc=0.5) 

               banco1.ln <- fitsad(BANCO1,"lnorm",trunc=0.5) 

               banco2.ln <- fitsad(BANCO2,"lnorm",trunc=0.5) 

               banco3.ln <- fitsad(BANCO3,"lnorm",trunc=0.5)  

               todos.geo <- fitsad(TODOS,"geom1") 

               banco1.geo <- fitsad(BANCO1,"geom1") 

               banco2.geo <- fitsad(BANCO2,"geom1") 

               banco3.geo <- fitsad(BANCO3,"geom1")  

               head(todos.ls.oc <- octavpred(todos.ls)) 

               head(todos.pl.oc <- octavpred(todos.pl)) 

               head(todos.ln.oc <- octavpred(todos.ln)) 

               head(todos.zsm.oc <- octavpred(todos.zsm)) 

               head(todos.geo.oc <- octavpred(todos.geo)) 

               plot(todos.oc) 

               lines(todos.ls.oc, col="blue") 

               lines(todos.pl.oc, col="red") 

               lines(todos.ln.oc, col="green") 

               lines(todos.zsm.oc, col="black") 

               lines(todos.geo.oc, col="orange") 

               legend("topright", 

                      c("Logseries", "Poisson-lognormal", "Truncated lognormal", 
"ZSM","Geometric"), 

                      lty=1, col=c("blue","red", "green", "black","orange")) 

               head(todos.ls.rad <- radpred(todos.ls)) 

               head(todos.pl.rad <- radpred(todos.pl)) 

               head(todos.ln.rad <- radpred(todos.ln)) 

               head(todos.zsm.rad <- radpred(todos.zsm)) 

               head(todos.geo.rad <- radpred(todos.geo)) 

                

               par(mfrow=c(1,1)) 

               plot(todos.rad) 

               lines(todos.ls.rad, col="blue") 
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               lines(todos.pl.rad, col="red") 

               lines(todos.ln.rad, col="green") 

               lines(todos.zsm.rad, col="black") 

               lines(todos.geo.rad, col="orange") 

               legend("topright", 

                      c("Logseries", "Poisson-lognormal", "Truncated lognormal", "ZSM", 
"Geometrica"), 

                      lty=1, col=c("blue","red", "green", "black")) 

                

               setwd("C:/Users/Jaques/Desktop/Resultados R") 

                

                

               ## Tabela com os AICs 

               AICtodos<-AICtab(todos.ls, todos.pl, todos.ln,todos.zsm,todos.geo, 
base=T) 

               AICbanco1<-AICtab(banco1.ls, banco1.pl, banco1.ln,banco1.zsm, banco1.geo, 
base=T) 

               AICbanco2<-AICtab(banco2.ls, banco2.pl, banco2.ln,banco2.zsm, banco2.geo, 
base=T) 

               AICbanco3<-AICtab(banco3.ls, banco3.pl, banco3.ln,banco3.zsm, banco3.geo, 
base=T) 

               ###Para todos 

               xmat1<-matrix(NA, length(AICtodos$AIC), 1) #criando a matriz 

                

               rownames(xmat1)<-c('todos.pl', 
'todos.ln','todos.ls','todos.zsm','todos.geo') 

               colnames(xmat1)<-c('AIC') 

               xmat1[1,1]<-AIC(todos.pl) 

               xmat1[2,1]<-AIC(todos.ln) 

               xmat1[3,1]<-AIC(todos.ls) 

               xmat1[4,1]<-AIC(todos.zsm) 

               xmat1[5,1]<-AIC(todos.geo) 

                

               xmat1 

                

               write.csv(xmat1, "AIC todos .csv") 

                

               ###Para banco1 

               xmat2<-matrix(NA, length(AICbanco1$AIC), 1) #criando a matriz 

               rownames(xmat2)<-c('banco1.pl', 
'banco1.ln','banco1.ls','banco1.zsm','banco1.geo') 

               colnames(xmat2)<-c('AIC') 

               xmat2[1,1]<-AIC(banco1.pl) 
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               xmat2[2,1]<-AIC(banco1.ln) 

               xmat2[3,1]<-AIC(banco1.ls) 

               xmat2[4,1]<-AIC(banco1.zsm) 

               xmat2[5,1]<-AIC(banco1.geo) 

               xmat2 

               write.csv(xmat2, "AIC banco1 .csv") 

               ### Para banco2 

               xmat3<-matrix(NA, length(AICbanco2$AIC), 1) #criando a matriz 

               rownames(xmat3)<-c('banco2.pl', 
'banco2.ln','banco2.ls','banco2.zsm','banco2.geo') 

               colnames(xmat3)<-c('AIC') 

               xmat3[1,1]<-AIC(banco2.pl) 

               xmat3[2,1]<-AIC(banco2.ln) 

               xmat3[3,1]<-AIC(banco2.ls) 

               xmat3[4,1]<-AIC(banco2.zsm) 

               xmat3[5,1]<-AIC(banco2.geo) 

               write.csv(xmat3, "AIC banco2 .csv") 

               ### Para banco3 

               xmat4<-matrix(NA, length(AICbanco3$AIC), 1) #criando a matriz 

               rownames(xmat4)<-c('banco3.pl', 
'banco3.ln','banco3.ls','banco3.zsm','banco3.geo') 

               colnames(xmat4)<-c('AIC') 

               xmat4[1,1]<-AIC(banco3.pl) 

               xmat4[2,1]<-AIC(banco3.ln) 

               xmat4[3,1]<-AIC(banco3.ls) 

               xmat4[4,1]<-AIC(banco3.zsm) 

               xmat4[5,1]<-AIC(banco3.geo) 

               write.csv(xmat4, "AIC banco3 .csv") 

               ### Agora os parametros 

               ## Todos od bancos 

               coef.todos.pl<-coef(todos.pl) 

               coef.todos.ln<-coef(todos.ln) 

               coef.todos.ls<-coef(todos.ls) 

               coef.todos.zsm<-coef(todos.zsm) 

               coef.todos.geo<-coef(todos.geo) 

               ## Banco1 

               coef.banco1.pl<-coef(banco1.pl) 

               coef.banco1.ln<-coef(banco1.ln) 

               coef.banco1.ls<-coef(banco1.ls) 

               coef.banco1.zsm<-coef(banco1.zsm) 

               coef.banco1.geo<-coef(banco1.geo) 
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               ## Banco2 

               coef.banco2.pl<-coef(banco2.pl) 

               coef.banco2.ln<-coef(banco2.ln) 

               coef.banco2.ls<-coef(banco2.ls) 

               coef.banco2.zsm<-coef(banco2.zsm) 

               coef.banco2.geo<-coef(banco2.geo) 

               ## Banco3 

               coef.banco3.pl<-coef(banco3.pl) 

               coef.banco3.ln<-coef(banco3.ln) 

               coef.banco3.ls<-coef(banco3.ls) 

               coef.banco3.zsm<-coef(banco3.zsm) 

               coef.banco3.geo<-coef(banco3.geo) 

               ## Colocando ba tabela 

               xmat5<-matrix(NA, 20, 2) 

               xmat5[1,1:2]<-coef.todos.pl 

               xmat5[2,1:2]<-coef.todos.ln 

               xmat5[3,1]<-coef.todos.ls 

               xmat5[4,1]<-coef.todos.zsm 

               xmat5[5,1]<-coef.todos.geo 

               xmat5[6,1:2]<-coef.banco1.pl 

               xmat5[7,1:2]<-coef.banco1.ln 

               xmat5[8,1]<-coef.banco1.ls 

               xmat5[9,1]<-coef.banco1.zsm 

               xmat5[10,1]<-coef.banco1.geo 

               xmat5[11,1:2]<-coef.banco2.pl 

               xmat5[12,1:2]<-coef.banco2.ln 

               xmat5[13,1]<-coef.banco2.ls 

               xmat5[14,1]<-coef.banco2.zsm 

               xmat5[15,1]<-coef.banco2.geo 

               xmat5[16,1:2]<-coef.banco3.pl 

               xmat5[17,1:2]<-coef.banco3.ln 

               xmat5[18,1]<-coef.banco3.ls 

               xmat5[19,1]<-coef.banco3.zsm 

               xmat5[20,1]<-coef.banco3.geo 

               rownames(xmat5)<-c('coef.todos.pl', 'coef.todos.ln', 

                                  'coef.todos.ls','coef.todos.zsm', 

                                  'coef.todos.geo','coef.banco1.pl', 

                                  'coef.banco1.ln','coef.banco1.ls', 

                                  'coef.banco1.zsm','coef.banco1.geo', 

                                  'coef.banco2.pl','coef.banco2.ln', 
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                                  'coef.banco2.ls','coef.banco2.zsm', 

                                  'coef.banco2.geo','coef.banco3.pl', 

                                  'coef.banco3.ln','coef.banco3.ls', 

                                  'coef.banco3.zsm','coef.banco3.geo') 

               colnames(xmat5)<-c('Parametro', 'Parametro2 (Pl e Ln)') 

               write.csv(xmat5, "Parametros .csv") 

                

               ### Para apenas Banco 1 ###### 

                

               head(banco1.ls.rad <- radpred(banco1.ls)) 

               head(banco1.pl.rad <- radpred(banco1.pl)) 

               head(banco1.ln.rad <- radpred(banco1.ln)) 

               head(banco1.zsm.rad <- radpred(banco1.zsm)) 

               head(banco1.geo.rad <- radpred(banco1.geo)) 

                

               par(mfrow=c(1,1)) 

               plot(banco1.rad,main="banco 1") 

               lines(banco1.ls.rad, col="blue") 

               lines(banco1.pl.rad, col="red") 

               lines(banco1.ln.rad, col="green") 

               lines(banco1.zsm.rad, col="black") 

               lines(banco1.geo.rad, col="orange") 

                

               banco1.rad 

               banco1.ls.rad 

               banco1.pl.rad 

               banco1.ln.rad 

               banco1.zsm.rad 

               banco1.geo.rad 

                

                

               xmat<-matrix(NA, length(banco1.rad$rank), 7) #criando a matriz 

                

                

               xmat[,1]<-banco1.rad$rank 

               xmat[,2]<-log(banco1.rad$abund,10) 

               xmat[,3]<-log(banco1.ls.rad$abund,10) 

               xmat[,4]<-log(banco1.pl.rad$abund,10) 

               xmat[,5]<-log(banco1.ln.rad$abund,10) 

               xmat[,6]<-log(banco1.zsm.rad$abund,10) 
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               xmat[,7]<-log(banco1.geo.rad$abund,10) 

               colnames(xmat)<-c('Rank', 'Observado','Log-Series', 

                                 'Poisson-Lognormal','Lognormal', 

                                 'zsm','Geométrica') 

                

               xmat 

                

               write.csv(xmat, "resultado banco1.csv") 

                

               ### Para apenas Banco 2 ###### 

                

               head(banco2.ls.rad <- radpred(banco2.ls)) 

               head(banco2.pl.rad <- radpred(banco2.pl)) 

               head(banco2.ln.rad <- radpred(banco2.ln)) 

               head(banco2.zsm.rad <- radpred(banco2.zsm)) 

               head(banco2.geo.rad <- radpred(banco2.geo)) 

                

               par(mfrow=c(1,1)) 

               plot(banco2.rad) 

               lines(banco2.ls.rad, col="blue") 

               lines(banco2.pl.rad, col="red") 

               lines(banco2.ln.rad, col="green") 

               lines(banco2.zsm.rad, col="black") 

               lines(banco2.geo.rad, col="orange") 

                

               banco2.rad 

               banco2.ls.rad 

               banco2.pl.rad 

               banco2.ln.rad 

               banco2.zsm.rad 

               banco2.geo.rad 

                

                

               xmat<-matrix(NA, length(banco2.rad$rank), 7) #criando a matriz 

                

                

               xmat[,1]<-banco2.rad$rank 

               xmat[,2]<-log(banco2.rad$abund,10) 

               xmat[,3]<-log(banco2.ls.rad$abund,10) 

               xmat[,4]<-log(banco2.pl.rad$abund,10) 
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               xmat[,5]<-log(banco2.ln.rad$abund,10) 

               xmat[,6]<-log(banco2.zsm.rad$abund,10) 

               xmat[,7]<-log(banco2.geo.rad$abund,10) 

               colnames(xmat)<-c('Rank', 'Observado', 

                                 'Log-Series','Poisson-Lognormal', 

                                 'Lognormal','zsm','Geométrica') 

               xmat 

               write.csv(xmat, "resultado banco2.csv") 

                

                

               ### Para apenas Banco 3 ###### 

                

               head(banco3.ls.rad <- radpred(banco3.ls)) 

               head(banco3.pl.rad <- radpred(banco3.pl)) 

               head(banco3.ln.rad <- radpred(banco3.ln)) 

               head(banco3.zsm.rad <- radpred(banco3.zsm)) 

               head(banco3.geo.rad <- radpred(banco3.geo)) 

                

               par(mfrow=c(1,1)) 

               plot(banco3.rad) 

               lines(banco3.ls.rad, col="blue") 

               lines(banco3.pl.rad, col="red") 

               lines(banco3.ln.rad, col="green") 

               lines(banco3.zsm.rad, col="black") 

               lines(banco3.geo.rad, col="orange") 

                

               banco3.rad 

               banco3.ls.rad 

               banco3.pl.rad 

               banco3.ln.rad 

               banco3.zsm.rad 

               banco3.geo.rad 

                

                

               xmat<-matrix(NA, length(banco3.rad$rank), 7) #criando a matriz 

                

                

               xmat[,1]<-banco3.rad$rank 

               xmat[,2]<-log(banco3.rad$abund,10) 

               xmat[,3]<-log(banco3.ls.rad$abund,10) 
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               xmat[,4]<-log(banco3.pl.rad$abund,10) 

               xmat[,5]<-log(banco3.ln.rad$abund,10) 

               xmat[,6]<-log(banco3.zsm.rad$abund,10) 

               xmat[,7]<-log(banco3.geo.rad$abund,10) 

               colnames(xmat)<-c('Rank', 'Observado','Log-Series', 

                                 'Poisson-Lognormal','Lognormal','zsm', 

                                 'Geométrica') 

               xmat 

               write.csv(xmat, "resultado banco3.csv") 

                

               ### Para todos ###### 

                

               head(todos.ls.rad <- radpred(todos.ls)) 

               head(todos.pl.rad <- radpred(todos.pl)) 

               head(todos.ln.rad <- radpred(todos.ln)) 

               head(todos.zsm.rad <- radpred(todos.zsm)) 

               head(todos.geo.rad <- radpred(todos.geo)) 

                

               par(mfrow=c(1,1)) 

               plot(todos.rad) 

               lines(todos.ls.rad, col="blue") 

               lines(todos.pl.rad, col="red") 

               lines(todos.ln.rad, col="green") 

               lines(todos.zsm.rad, col="black") 

               lines(banco3.geo.rad, col="orange") 

                

               todos.rad 

               todos.ls.rad 

               todos.pl.rad 

               todos.ln.rad 

               todos.zsm.rad 

               todos.geo.rad 

 

               xmat<-matrix(NA, length(todos.rad$rank), 7) #criando a matriz 

               

               xmat[,1]<-todos.rad$rank 

               xmat[,2]<-log(todos.rad$abund,10) 

               xmat[,3]<-log(todos.ls.rad$abund,10) 

               xmat[,4]<-log(todos.pl.rad$abund,10) 

               xmat[,5]<-log(todos.ln.rad$abund,10) 
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               xmat[,6]<-log(todos.zsm.rad$abund,10) 

               xmat[,7]<-log(todos.geo.rad$abund,10) 

               colnames(xmat)<-c('Rank', 'Observado','Log-Series', 

                                 'Poisson-Lognormal','Lognormal','zsm', 

                                 'Geométrica') 

               xmat 

               write.csv(xmat, "resultado todos.csv") 

      

               } 

   

} 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


